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Àtlcndpmlo ao pr? Nos TopiPs-milMm os Rrilartnros do Amigo dib 

líeligião, periodmo qno se prrqedo pabliear ncda CidmL' de Bra^a e 
nija. program na Nos foi presente. pedindo-N ;s nã) só ficenra para a Tua 
publica ào, mas uma rocoiumendac.b) ospoeial, e ainda auctansaÇão para 
serem consideradas aiiihcníie.H as Nassas Pastoraes. Pro\ isões ti interesse ge
ral e quaesquer outras pro\idencias e me lidas que tenhamos do adublar no 
governo desta Archidiocese Primacial, e forem ahi publicadas;

Esporando .Nós qnó tal [MiNieacoo se manterá íiel áos bons irneipios 
apresentados no seu programm.a ; e

Considerando que a sua leitura será portanto muito pruvcilQza, cm 
razão da sua índole e lins, alla.mente religioso? e cicHisadores. o qrte quaes- 
quer Pastoraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no excici-m do Nosso niunns pastoral mais píompla,' a 
facilmente chegarão. romoó couvenientissimo, ao conhecimento daqueUes e j 
quem dirccta ou indiredameíde respeitam e interessam ;

Havemos por bem não so conceder-lhes a pedida licença, para que se 
publique o projectado Agmigo <ln IXeligisào: mas rrcnmmendsr a sua 
leitura aos Nossos muito amados filhos espiriln tes, parlicularmente a >s Rev.os 
Parochos e Clero, e ordenar que todos os d vcumcnt ts que. sonde por Nos as- 
signados. e forem n elle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos 
por uíliciaes, verdadeiros o authèulivos, para lodim os elfeitos, devendo esca ■ ■ 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particidai. ser publicada 
ho mesmo Amigo d» l ícdigião desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.
A. Arcebispo Pbimaz. 

Begis^da no livro competente.
Mr. Figueiredo Campos

8. BTíAH) JOSE DE FREITAS liDAORATO, por H 
mercê de Bens e tbi Santa Se Apostolira. Arcebis
po c Senhor de ihaipi, Primaz das Hespanhas. 
houlor na Sayrada TMotjia pela! Diversidade de j 
Coimbra, do GhisH > de Sua Magesíade hMssi- jj 
ma, Graii-Crnz da Ordem de Vossa Senhora da 
f Je Vlbi Hnsa, Par do Remo. eh*.

zt lotos aquvlles que o presente virem, ou d'elle 
conhecimento houverem, saúde, paz e bênção em Jesus 

Chrislo, Nosso Senhor e Salvador

fazemos saber:
I- Que nó proximo anno leclivo de 1890- 

1891 é obrigatória, como nos annos anteriores, 
para todos os aluamos do curso lheologico do 
Nosso Seminário de S. Pedro e S. Paulo a sua 
habitação e residência n’e!!e, e por isso nenhum 
poderá malricidar-se nas aulas do mesmo curso 
sem ter obtido previmiienle a sua admissão como 
cidlegial interno no mesmo Seminário, a qual de
verá requerer-Nos em conformidade como abaixo 
disposto, não podendo também fazer ado ou exa
me no íim do anno sem qne, durante elle. fenh ; 
sido coilc»ial mlerno ;o

j.' -Que nenhum almmio podei;; matricu-* 
lar-se no primeiro anno do diio curso sem ter de
zoito annos dedade:

3 .®—Que o prazo dos requerimentos par; • 
a primeira admissão ou para readmissão de nd 
legial do mencionado Seminário no dito anno ter 
minara no dia 20 de-agosto proximo:

4 ." Que os requerimentos para admis-ã 
do? aiumnos gratuitos ou semi-gratuitos m- 
minario deverão ser instruidos com os segníno 
documentos: l.° Certidão de baptismo. pm a; 
da conste que o requerente tem dezoito aenos, 
quando pretenda ser admittido como gratuito qi 
e. íilho legitimo; —2.° Atledado jiirido, passad 
pelo Rrvd.0 Parodio e corroborado pido Muit 
Reverendo Arcipreste, côm que se mostre que 
requerente é de boa vida e costumes irmrr» her 
siveis e tem manifesta vocação para o estado e 
clesiastico, devendo também o Bevd.° Parocho d 
cíarar expressamente no altcslado quantas *?• 
costuma o mesmo requerente confessar-se em । 
da anno, se frequenta a Egrcja, se o coadjuva 
que pode, c se traja vestidos e hábitos prem 
de quem se destina a Ião santo estado: - i-.1 
testado do mesmo Revd.0 Parocho, lambem cen ■ 
bocado pelo Muito Reverendo Arcipreste, em . 
mo nem elle requerente nem seus paes, pó lem í 
zer as despezas da sua ordenação, nem ha ?k 
soa que para este fim o auxilie, devendo, nmé 
o Revd.0 Parocho declarar no seu atiesiado q 
elles pódem fazei' parle das alludidas despez 
quando estejam realmente nessas condições: 
ã." Attesíado de facultativo em como o requere 
te foi vaccinado ou já teve bexigas, e- não pmb 
moléstia contagiosa ; —- 5.® Isenção do serviço ?; 
liíar ou liança ao recrutamento; - 6." Escripln 
de património: — 7." Certidão de lodos os e- 
mes, em que o requerente haja obtido ap;uc 
ção, das disciplinas preparatórias para o cu?’ 
thfxdugico:

5 . Que o- reqm-rimi ams para admk â 
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de collegiaes porciomstas devem ser instruídos 
com os mesmos documentos, excepto sómente os 
de pobreza, isenção ou fiança ao recrutamentd* e 
escriplura de património;

6 .°—Que os requerimentos para readmis- 
são devem vir acompanhados de atlestados jura
dos, passados pelos respectivos Revd.os Parochos 
e confirmados pelos Muito Reverendos Arcipres
tes. em como os pretendentes se portaram bem 
durante as lerias, se confessaram e communga- 
ram nesse tempo, e quantas vezes o fizeram; se 
frequentaram a Egreja c coadjuvaram, como po
diam, os mesmos Revd/' Parochos; se trajaram 
hábitos proprios do estado a que se dedicam e 
deram signaes manifestos de verdadeira vocação 
por actos de piedade, pureza, modéstia e hu
mildade, etc.;

7 ° os despachos dos requerimentos,
que Nos fôrem dirigidos dentro do prazo e, nas 
condições acima expostas, deverão ser procurados 
depois do dia 20 de setembro;

8 .° — Que todos os admillidos e readmilti- 
dos ao Seminário devem dar entrada n elle na 
tarde do dia l.° do mez de outubro, impre
terivelmente, sob pena de privação das férias do 
Natal e Paschoa e de não sahirem do Seminário 
no fim do anno leclivo sem especial licença Nossa;

9 .° — Que as matriculas no curso theologi- 
co hão de ter logar no dia 2 de outubro, e as de 
preparatórios nos dias 3 e 4 do referido mez;

10 .° Finalmente, que no dia 6 do men
cionado outubro ha de ler logar, com a solemni
dade do eslvlo, a abertura das aulas do Seminá
rio, que em seguida fmiccionarão regular c op- 
portunamente, distribuindo-se naquella occasião 
os diplomas aos ahmmos que no anno anterior 
obtiveram classificação dislincta.

Pelo que respeita aos exercícios espirituaes, 
na forma dos annos anteriores, realisar-se-hão 
nos dias que opportunamenle designarmos.

E, para que chegue ao conhecimento de lo
dos os interessados, será este Nosso Edital aHixa- 
do na Nossa Gamara Ecclesiaslica c no Seminá
rio de S. Pedro e S. Paulo, e publicado no ^;;”- 
go da Cdctigiao.

Paço de Braga, 24 de julho de 1890.
Antonio, Arcebispo Primaz.

Monsenhor Jntonio (Paes de Figueiredo Ca;n=

Secretario.
_--------- ---- ------- t ^4 Cic? 2^6^- "■ ——

h Associação Catholica do Porto
E O EM."’

Cardeal Aineenso Vannutelli

A adual direcção da Associação Catholica do Porto, 
no cumprimento d um dever sacratíssimo, felicitou Mon- 
senhor Vineenso Aannulelli, R* presentante dt Leão Xllf,

। cm Lisboa, pela sua elevação á alta dignidade de Car 
deal.

Este facto foi motivo de sincero jubilo para aquélla 
aggremiação que viu sempre, em Monsenhor Arcebispo 

| de Sardia, um espirito illustradissimo, um caracter inle. 
germio, um coração affectuosissimo e um catholicoaus 
te , convicto e conciliador.

Já em tempo biographamos nas Instituições Calho. 
i Ucas o insigne purpurado, desdobiando a sua larga fo- 
1 lha de serviços prestados á Egreja.

Podíamos recordal-os agora.
Não o fazemos ; porque o nosso intuito de occasião 

é apenas tornar publico a mensagem de felicitação da 
direcção da Associação Catholica do Porto c a resposta 
de Sua Eminência.

Antes, porem, de fazel-o, consinta-nos Sua Emi- 
h nencia que lhe rendamos a homenagem da nossa mais 
H profunda e sincera consideração e estima, e que uutra- 
| i mos a esperança da sua conservação por longo tempo 

; cm Portugal.
Eis os dois documentos:

j-i
lll m0 e Etc.™ Snr.

Em í do corrente serviu-se V. Exc.a com os mem- 
, bros da Direcção da Associação Catholica Portuense e 

em seu nome e no da mesma Associação, de felicitar- 
I! me por ter sido elevado á dignidade dc Cardeal da San

ta Egreja Romana, mercê que so atribuo a alta munifi
cência de SS. Padre Leão XIII.

Receba V. Exc.a os meus agradecimentos por este 
acto de cortezia, e peço queira trasmitil-os também aos 

j seus respeitáveis Collegas e a toda a Associação, que se 
í esmera em promover por todoã os meios a gloria de Deus 

c os interesses da sua Santa Egreja.
Commemora V. Exc.a no citado cilicio alguns actos 

por mim praticados, que testemumham a consideração, 
I em que tenho essa Asssociação.

Agradeço também esta attenção a V. Exc.a, e po
de estar certo que prestarei sempre, no que de mim de
pender, todo o auxilio que merece uma Associação, que 

11 tanto se distingue pela sua piedade e dedicação religiosa. 
I; Deus Guarde a V. Exc.a
j lll."10 e Exc.mo Snr. Adolpbo de '

Macedo, Presidente da Asso- 
h ciação Catholica Portuense.

Lisboa, 12 de julho de 1890.
Vincenso Card. Vannutelli, 

Pro-Nuncio. Apostolico

Eminentíssimo e Reiw endissimo Senhor

Na occasião em que V. Em.a e elevado a dignida
de Cardinalícia, não podia a direcção da Associação Ca- 

i tholica Portuense deixar dc endereçar a V. Em.a as mais 
cordcaes felicitações. Bem depressa serão decorridos se
te annos que V. Em.a se acha cm Portugal, desen- 
penhando o arduo cargo de Representante do Supremo 

; Hierarcha, c durante todo este tempo não só A7. Em.a 
tem prestado assignalados serviços a Egreja c a nossa
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patria, mas também tem sido de uma benevolência tal 
para esta Associação Catboliea, que a colloca em divida 
perpet.ua de gratidão.

A exaltação de A. Em.a á Sagrada Purpura é, para 
todos os nossos associados, motivo de grande jubilo, o 
qual manifestamos desde já por este modo, aguardando 
occasião de poder celebrar este acontecimento por modo 
mais solemne. A direcçao da Associação Catholica espera 
que V. Em.a continuará a prestar-lhe a sua alta pro- 
tecçao,e a encaminhal-a no desempenho da sua missão, 
pois ella nenhumas outras vistas tem nem pode ter se
não servir a Egreja e a patria - entidades inseparáveis 
para nós, defendendo a felicidade d'esta da sua indis- 
solavel união em o Centro da unidade Catboliea, donde 
deriva toda a fonte do bem c da verdade.

Digne-se V. Em.a acceitar os protestos da nossa 
elevada consideração e permittir que osculemos a Sagra
da Purpura

De A. Em4 Rev."11
Em.mo e Rev.m0 Snr. Car

deal A’annutelli, Arce
bispo de Sardiá.

Porto, í de julho de 1890.

respeitadores altentos veneradores,

Presidente: Adolpho Pereira de Alacedo
Vice presidente:- Padre Artliur Eduardo d’Almeida 

Brandão.
lu secretario: — Padre Jose Francisco da Piedade
2.° secretario: Manoel Augusto Pereira Botelho 
Thesourtiro: João Francisco de Moraes 
logres: Júlio Pereira do Amaral; Francisco Alves 

Coelho Aillela; Padre Jose Fernandos de Lima; Antonio 
AA. da Costa Dourado; Jose Soares da Silva

XxXXX^íXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXxXXXXXXXXX
COLLAEOR^QÃO

Questões políticas e religiosas 
A EGREJA E OS PERSEGODORES

( Continuação do numero antecedente )

No meio dos Ímpios em llaran, na Caldéa, havia 
nn homem justo. Era Abrahão, a quem Deus escolheu 

p ra pae e director de uma grande descendencia. Era 
íik humilde e obediente ao Senhor, que lhe fallou n'uma 
term feliz, a terra da Promissão, terra de Cbanaan.

Partiu, pois, Abrahão com Sara, sua mulher c Loth, 
seu sobrinho, com servos e rebanhos em procura (Fessa 
fdiz terra, o paiz de Chanaan, terra em que corria leite 
emel, e onde Abrahão levantou um altar ao Senhor. En
tre os pastores de Abrahão e os pastores de Loth tra- 
vou-se contenda por causa dc pastos. Abrahão teve, 
pois, de deixar seu sobrinho Loth para evitar questões, 
Loth foi viver para Sodoma, e Abrahão ficou junto de 
Hebron. Pouco depois, reis estrangeiros invadiram o 
paiz, saquearam a cidade de Sodoma e Gomorra, rou- j 
baram todos os bens a Loth e lcvaram-n'o captivo.

Em Sodoma nem dez justos havia I pelo que o Se-

nhoi fez cahir sobre as ímpias cidades uma chuva de 
fogo c enxofre, que cm breve as reduziram a cinzas com 
todos os seus habitantes, escapando Loth c suas duas 
filhas, e não escapando a mulher, porque esta desobede
ceu ao Senhor, olhando para traz quando vinham pelo 
caminho, sahindo da cidade. Todo o terreno occupado 
pela cidade foi reduzido a um lago de agua salobra e 
betuminosa, o qual ainda existe, monumento da maldi
ção de Deus, provocada pelo crime dos homens.

Abrahão foi um homem pacifico, generoso, liei, obe
diente, amigo de Deus e dos homens; teve um único li- 
lho dc sua mulher Sara, sendo já de edade bastante 
avançada, Kaac casa com Rebecca, e d’estc casamento 

I ■ nasceram dois filhos Isaú e Jacob. Era Isaú ruivo, pel- 
ludo e de rudes maneiras, dado á caça e á lavoura. Ja- 
cob entregava-se muito á cozinha. Ima occasião em que 
estava preparando um prato de lentilhas, manjar delicio- 

' so .c predilecto de Isaú, chegou este da caca, c lhe dis
se.; «Dá-me dessa comida que venho cabindo de fome».

; «Sim, disse Jacob, dar-te-hei d esta comida, mas has 
de ceder-mc o teu direito de primogenitura». Isaú, mor
to de fome, acceitou o prato das lentilhas, que devorou 

। no meio da grande fome, que tinha, vendendo o seu di
reito de primogenitura c com elle a bênção paterna, que 
Jacob recebeu a hora.da morte do pae Isaac.Mais tarde 
Isaú, arrependendo-se, vendo-se sem a bênção paterna, 
enfureceu-se. e irou-se contra Jacob, e este seria victima, 

i assim como Abel o tinha sido de Caim c mais tarde o 
foi Jesus Lhristo dos judeus, se. fugisse por conselhos e 
avisos de sua mãe Rebecca, para llaran, patria de seu 
avó Abrahão, para casa de Lnban, filho de Bathucl e 
pae de Rachel e Lia, e irmão de Rebecca, sua mãe. 
Arpii viveu Jacob por espaço de 20 annas a pastorear o 
gado de seu tio Labao. Este, por vários modos, lhe ia 
diminuindo as remunerações ajustadas.

Deus, porem, fez Iructificar a bênção dc Isaac ni 
pessoa de seu fdho Jacob, dando a este muitos servos, 
conselhos c juramentos, e enviando-lhe anjos que o ani
maram, abençoaram e consolaram, dando-lhe o nome de 
Israel, que. quer dizer forte. Como J.aban, com in
veja de Jacob o prejudicava continuamente, o Senhor o 
avisou que partisse, para casa de seu pae, o que assim 
fez, partindo com seus filhos e mulheres, Rachel e Lia, 
com quem tinha casado, sendo no encontro e em casa 
bem recebido por seu irmão Isaac, que o abraçou.

Jacob teve doze filhos, dos quaes o melhor foi José, 
e por isso era o affecto c o carinho de Jacob, pelo que 
foi odiado pelos irmãos, a ponto dc uni dia conceberem 
o triste desigtiio dc. se desfazerem d’el!e, o que assim 
aconteceu, mettendo-o primeiro em uma cisterna, onde 
morreria, mortificado pela tome, pelo desespero c pela 
saudade, se por conselhos de um dos seus irmãos não 
fosse vendido a uns negociantes, que iam para o Egvpto, 
por vinte moedas de prata.

Os desbumanos irmãos de José mataram depois um 
cabrito, e, tendo ensopado no sangue a túnica de 
Jose, a enviaram ao pae, fazendo-lhe vêr que uma fera 
o tinha devorado, pefo que se encheu de desgosto e d« 
luto e rasgando ate os vestidos o infeliz pae Jacob,

perpet.ua
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Chegando os negociantes ao Egypto venderam Jose 
a Putiphar, capitão da guarda real. Passado tempo, a 
mulher de Putiphar quiz induzir José a praticar unia 
arção infame, perseguindo-o ccmlinuamente.

Como Jose não quizesse corresponder aos atlractivos 
e seduções da mulher de Putiphar, esta gritou furiosa e, 
chamando os ereadps, disse-lhes: «Vède que malvado o 
meu marido introduziu em sua casa ; veio ter commigo 
para me fazer mala. Apparependp o marido repetiu a 
mesma calumnia, pelo que este homem, grandemente 
irado, mandou no mesmo instante para a prisão o inno- 
cenle José, pude já estavam dois oíliciacs da casa real, 

o copeiro-mór e o padei.ro.mpr — os quaes tiveram 
dois sonhos, que lhes interpretou, assim como interpre
tou mais tarde o de Pharaó, pelo que foi livre da pri
são, vivendo feliz o resto de seus dias na companhia de 
seu velho pae e irmãos que vieram para o Egypto, at- 
trabulys p obrigados pela fpme.

.Vesse tempo vivia na Arabia um homem muito ri
co e muito temente a J)eus, sendo celebre na sua pa; 
eieijria. Era Job, o santo Job, de quem os oradores e 
historiadores sagrados tantas vezes nos leem failado. 
i oi eile tentado, j.á directa, já iudirectamenle, pelo de- 
moijío, roubando-lhe os bois, os jumentos, e matando-lhe 
u-’ pastores ; um fogo do Ceu cahiu sobre os seus car
neiros e pastores, e tudo foi abrazado c consumido. 
Os Caldeus roubaram-lhe os cameilos, a casa do íi)ho 
mais velho caiiiu, ficando ali sepultados todos os s.eus fi
lho , que lá estavam banqueteando-se. A’ vista (Testes 
lúo tristes e fatacs aconteeimentos prostrou-se np chão e 
adorou a Deus, dizendo; «0 Senhor m’o deu e o Senhoi 
m'o Inou; bemdifo seja o seu Santo Nome».

I m dia a lepra accommetleu-q desde a planja dos 
pés até a.oAilJo (Ja cabeça. Job, desamparado e assenta
do n’um monturo, raspava com cacos de barro o puz 
qqe, lhe. escorria das chagas. Sua própria mulher zom- 
bava de sua bondade; mas elle dizia: dias mãos de 
Deus recebemos os bens, porque não havemos também 
de receber os males ?»

Morrendo EI itei Pharaó, succedcu outro; mas este, 
entrou a ler inveja y medo do povo dlsraeL Pelo que 
ordenou que fossem os Israel Li as postos em capliveiro e 
sujeitos a iusanq trabaHm nas fabricas de tijolo, e afo
gados mi GO Adio todos ps homens vatões, que dh lies 
nascessem Foi por esta occasião que o menino M( ysés 
fo; occmtado p subtraindo a ira e paria de Pharaó, como 
mais tarde o foi ç meipao Jesus á ira e fúria de llerodes.

Sendo,,pois, .introduzido n’um cestinho, foi este, 
muito bem a< ondecionado, lançado ao rio e vigiado de 
perlo pela iima do proprio menino per ordem de sua 
mãe. Moysés foi salvo das aguas por ordem da filha de 
Pharaó, que, vinda hanhar-se com suas áias ao rio Ndio 
: encontrando o cestinho, quiz vèr o que ifeile existia; 
e, vendo um menino tão htido, mandou-o crear pela pró
pria mãe, sepdo exceptuado da matança ; mal pensava 
cila que um dia esle menino havia de ser uma espada 
terrível contra os desvariem de Pharaó:

jQuando Moysés chegou á edade de IO annos, e viu 
a mi-eim de seus irmônj, os Israelitas, antes quiz pa-

de<er com dles'afílicção, do que gozar de todos os the- 
souros c alegrias do Egypto. E por que eile tomou ener- 

। gicamente a defeza de seus irmãos opprimidos, por isso 
quiz Pharaó mandai-o matar. Moysés, porem, fugiu para 
o paiz de Madian, onde por quarenta annos pastoreou o 
gado do sacerdote .!< thro. I m dia que elle viera com o 
rebanho á montanha de Oreb, appareceu-lhe o Senhor

i ordenando-lhe que fosse ter com Pharaó para que Ira- 
। tasse bem os Israelitas, e que levasse comsigo seu ir

mão Arão. Moysés e Arão cumprem esta ordem ; mas 
Pharaó, obstinado, diz que não conhece o Deus de Aloy-

। sés e d’Arão, e trata ainda mais cruelmenle os infelizes 
; e desgraçados captivos Israelitas. Deante de Pharaó p 

convertida em serpente a vaia de Arão; porém Pharaó 
mostra-se cada vez mais obstinado, e não quer deixar 
partir o povo de Deus, sendo necessário dez pragas, que 

: foram falaes para os egypems.
Commandados por Moysés, partirem, pois, os Is- 

raeditas para a té"fra de Chanáan (Terra da PromissãnA, 
' passando a pé enxuto o Mar Vermelho - graças ao Se- 
i hhor, e á vara mysteriosa de Moysés.

Os egypcles, pôrem, arrependido-; de terem deixa
do sahir os Israelitas, vieram sobre ellcs, sendo sepul
tados nas aguas do Mar Vermelho. Chegados os Israe
litas ao deserto, estando mortos de fome e de sede, e 
não tendo que comer c que beber, começaram a mur
murar contra Detis e contra Moysés. 0 Senhor, porém, 

■ i òs soccorre, enfiando-lhes quantidade de codornizes, 
maná e- agua de um rochedo por intercessão de Moysés.

No deserto fez Moysés vèr ao povo, que era neces
sária uma Lei. Subiu, pois, Moysés ao monte Synai, e 
da mão do Senhor recebeu asTabuas pa Lei, onde estão 
os dez Mandamentos. Como Moysés se demorasse qua
renta dias e quarenta noites no monte Synai a conver
sar com o Senhor, os Israelitas impacientados obriga
ram Arão a construir um bezerro de puro, que elles ado
raram. Moysés descendo do monte com as Tabuas da 
Lei, c vendo o pncedimenlo dos Israelitas, irou-se de 
lai modo, que despedaçou as Tabuas da Lei, destruiu o 
bezerro de ouro, e disse aos filhos de Levy, que tomas
sem as suas espadas, e, passando pelas tendas dos Is
raelitas, matassem quantos encontrassem, oíferecendo 
culto aos ídolos.

Subindo de novo Moysés ao monte Synai, pediu 
perdão a Deus para o povo inliel e novas fabuas, que 
cpnseguiu, graças a Misericórdia do Senhor. Ficaram 
os Israelitas um atmo inteiro nas visinhnnças do mon
te Svnai; no eintanlo mandou Moysés d<>ze explorado
res, entre os quaes iam Josué e Caleb, afim de explora
rem o paiz de Chanaan ou Ferra Prometlida. Voltaram 
ao cabo de quarenta dias com fructos da dita terra, a 
saber: um enorme cacbo de uvas, carregado em vara aos 
hombros de dois homens, e também maçãs, figos e ro
mãs, e disseram : «Deveras aquella terra produz maná, 
leite c mel; os habitantes, porém, são gigantes, ao pé 
dos quaes não passamos de uns gafanhotos».

Ouvindo tão pavorosas noticias, o povo levantou 
vezes, e toda a noite chorou e murmurou contra Moysés 
e Arão, dizendo: «Quem nos dera morrêssemos no
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Egypto, ou n'este vasto deserto». Em vão Josué e Ca- 
leb repetiam: «E’ muito boa terra, e facilmente pode
remos destroçar os habitantes». Não logravam animar o 
tumulto, antes o povo clamava mais alto: «Voltamos pa
ra o Egypto 1»

Visto fulgurou sobre a Arca do Conceito a Mages- 
íade do Senhor, o qual disse a Moysés: «Até quando 
soiTrerei blasphemias d’esle povo descrido'? Quero exter
minai o c te farei príncipe de nação mais nobre e es
forçada». Porém Moysés, o mais manso dos homens, in
tercedeu, dizendo: «Perdoai ao povo, segundo Aossa 
grande Misericórdia.» Ao que respondeu o Senhor: 
«Perdoarei conforme lua palavra ; mas o que elle dese
jou, isso lhe ha de succeder. Todos morrerão no deser
to, c nenhum dos que chegarem á edade dos 20 annos 
porá pé na Terra Promeltida, exceplo Josué, e Caleh ; 
mas eu já farei entrar os filhos desses ingratos.»

exames fbo-syxodaes

flontem, no Paço Arehiepiscopal, e sob a presidên
cia do Exc.m0 e Rev.'110 Siir. Arcebispo Primaz, houve 
exames pro-synodacs, ficando approvados os seguintes 
snrs. presbyteros:

Revd.0 Antonio Gomes, que era parocho collado na 
egreja de Ydlar das Almas, concelho de Bareellos, e que 
foi apresentado na de Santa Marinha d’Alheira, do mes
mo concelho;

Revd.0 Jose Pereira de Sousa, que era encommen- 
dado em S. João Baptista d’Ayrão, concelho de Guima
rães, e que fora apresentado na mesma;

Revd.0 Antonio Jose Corrêa Bamalho, que era cn- 
commendado cm Santa Maria de Villa Nova das Infan- 
tas, concelho de Guimarães, e que fora apresentado na 
mesma egreja ; e

Manuel Leandro Cardoso da Cruz, que era encom- 
mendado em S. Thiago d’Arêas. concelho de Santo 
Thyrso, e que foi apresentado na Egreja de S. Martinho 
dAvidos, concelho de Famalicão.

Foram examinadores os revd.0? snrs. Desembarga
dores da Relação Ecclesiaslica mmego Vieira e Brito, 
Oliveira Gniaiarães e Manuel d’Albuquerque.

Os novos parochos serão coliados hoje nos seus 
benefícios.

GAMARA ECCLESIASTICA
CAHTAS DE EXC0 M M END AÇÃ0

Foram passadas, por um anuo, as seguintes :

Em 18 de julho, para a fregnezia de Santa Leo- 
cadia de Chaves, ao revd.0 presbylero Antonio Luiz Pe
reira d Almeida ;

Idem, para a fregnezia de S. Paio de Seramil, ao 
revd.0 presbylero Paulo Manuel Dias ;

Em 19, para a fregnezia de S. Paio de Jolda, ao 
revd.0 presbylero Manuel de Sousa Barbosa ;

liem, para a fregnezia de Paranhos, ao revd.0 
presbylero Francisco Manuel Martins;

Em 21, para a freguezia de Cohalhão, ao revd.0 
presbylero Manuel Antonio Domingr.es Costa ;

Idem, para a fregnezia de S. Salvador de Balazar, 
ao revd.0 presbylero Antonio Ferreira Barbosa ;

Em 22, para a freguezia de Santa Eulalia de Rm- 
: vos, ao revd.1’ presbylero Manuel Jose Gomes d'Araújo ;

Idem, para a freguezia de S Miguel de Crcixomil, 
ao revd.0 presbvlero Antonio Jose Barbosa Pinto \eiga ;

Idem, para a freguezia de S. \irissimo, ao revd.0 
presbylero Antonio Jose Rodrigues.

CAUTA UE Cl B A

Foi também passada, por um anuo, a seguinte :
Em 22 de julho, para a freguezia de S. Miguei de 

Facha, ao revd.0 presbylero Francisco Manuel de Puga

NOTICIÁRIO

Chronica veligiosn. -A’manhà, ex
posição do SS. Sacramento na egreja do Carmo. Come- 

i ca a Novena do S. Domingos.
Depois d’amanhã, exposição do SS. Sacramento na 

' egreja do Salvador e na dos Remediou, onde ha lambem, 
i de tarde, exercícios em honra do SS. Coração de. Maiia. 
I j Festa do SS. Sacramento êm S. Lazaro com- sermão de 
11 manhã, e procissão de tarde. Festa de Santo Amare nos 

! Congregados e em Santa Cruz. Absolvição para os Ir- 
' mãos da SS. Trindade. Procissão da Corrêa no Populo, 

H de manhã. Ladainha e bênção do SS. Sacramento, de 
tarde, na egreja da Conceição. Começa a Novena de 
Nossa Senhora das Neves no templo da Senhora-a-Branca.

Segunda-feira, romaria e festa do Senhor d’Agonia 
i e de Santo Antonio na capeíla da Falperra. Começa 
j lambem a Novena do Divino. Salvador.

Terça-feira, continua a romaria na Falperra, e fes- 
j ta de Santa Martha e Santa Maria Magdalena, havendo 
' de tarde grande arrai/l, onde concorrem nniilas pm- oas 

' de Braga, de Guimarães c de outras povoações limitro- 
phes. Começa a Novena de S. Caetano.

Sexta-feira, haverá exposição do Sacramento na 
J egreja das Theresinbas. Na Sé Cathedral haverá piocis- 

I são das Ladainhas. Depois de Vésperas começa a Lvlul 
i; gencia da Porciuncula nas egrejas da Ordem Tercera de 

i S. Francisco, e termina no dia seguinte ao sol po-lo. 
H Começa a Novena de S. Lomenço.

Ordenação.-No domingo passado o Ex.“'° 
। e Rev 1110 Snr. Arcebispo Primaz conferiu Ordem Meno- 

! I ' .
‘; res aos seguintes snrs. :

Antonio d’Azevedo Guimarães, de S. Paio de Gui- 
I marães e residente cm Rcquião ; Antonio Joaquim Lei- 
' te dAlmeida. de S. João Baptista (Mosteiro de Vieira); 

■ Bento José Mourão, de Lamos d’OHo ; Francisco José 
I Lopes, da Sé Primaz; Manuel Isaias Abundio da Silva, 

i, de Santa Maria Maior de Vianna ; Manuel Joaquim Gc- 
' mes, de S. Torquato; Jnsè Maria Martins, de 5. Ma- 

mede de Cibões; e Manuel Antonio d’Azcvedo, de Fistó.

Depois d’ámanhã o mesmo Exc.mn Prelado conferira 
! Ordens Maiores ou Sacras a dilTerentes estudantes, sen

do os que se acham já habilitados, com os réspectivos 
li exames c exercícios espiriluaes, os seguintes:

Domingr.es
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PRESBYTEROS

Affouso dos Santos Soares, da Villa da Povoa de 
Varzim; Alexandre Lopes Alves da Silva, de Santa Eu- 
lalia de Belazar; Alfredo Jose Martins Guerreiro, de 
Gondarem; Alfredo Jose da Silva Machado, de Santa 
Maria de Paredes de Conra; Antão Jose d'Oliveira, de 
S. Miguel da Carreira e residente em Maximinos; 
Antonio Gomes d’Anjorim, de Tregosa; Antonio Gonçal
ves Moraes, de- Covas; Antonio Gençalves Vianna, de 
Santa Maria Maior de Vianna; Antonio Joaquim Soares 
Borlido, de Santa Marta de PortozeHo; Antonio José de 
Carvalho, do Villar; Antonio Jose d’Oiiveira, de S. 
Mamede de Ferreira; Antonio Martins de Carvalho, de 
S. Martinho de Outeiro; Augusto Álvaro Fernandes Mar
tins, do Salvador de Canedo; Bento Martins Manso, de S. 
Miguel de Perre; Cândido Manoel Boaventura Rodrigues, 
de S. Pedro de Merufe; Damião Martins, do Salvador de 
Valdreu; Delfim Antonio de Carvalho, de Renduíinho; 
Feliciano Jose de Souza, da Villa de Prado; Francisco 
Joaquim Ferreira Quimella, de Santa Maria de Paeô; Gas
par da Costa Roriz, de S. Paio de Guimarães; João An
tonio dAraujo, de Santa Marinha dOriz; João Antonio 
de Fana, de S. Martinho de Bornes; João Antonio Fer
nandes d’Azevedo, de S. Jorge d’Airó e residente na Sé; 
Joao Antonio Gomes, de Santo Emilião de Lanhoso; João 
Dias da Silva, de Santa Marinha de Chorense; João de 
Paula Pereira de Mesquita, de Vai d’Anta e residente 
na Villa de Famalicão; João Thomaz da Costa, de Vinha 
d’Areosa; Joaquim Ferreira do Souto, de Santa Maria de 
Terroso; Joaquim Jose Gonçalves, de S. Pedro de Goães; 
Jose Affouso de Carvalho Júnior, de Santa Eulalia de 
Villa de Punhe; Jose Affonso Vieito, de S Miguel de 
Perre; Jose Antonio Vieira Leitão, de S. João da Ribeira; 
Jose Cândido Bouçós, de S. Pedro da Torre; Jose Maria 
da Costa Lopes, de Rio Caldo; Manoel Bento Gonies.de 
S. Martinho de Chnstoval; Manoel Jose Gonçalves, de 
S. Pedro de Cerva; Manoel Vaz dAmeida Torres, de 
Santa Marinha de Forjaes; e Raúl Augusto Gomes Pe
reira, de S. Lourenço de Villar.

DIÁCONOS

Albino de Jesus Baplista de Brito, de S. Martinho 
de Soajo ; Albino José Ferreira, da Villa de Chaves e 
residente em S. João do Souto; Álvaro Pires de Moraes, 
de S. Jorge ; Antonio Augusto Barbosa, de Quiraz 
annexa a Roriz; Antonio Augusto Lopes Barbosa, de 
Fervença ; Antonio Joaquim Pinto da Cunha, de Ro
ças; Antonio José Rodrigues Chaves, de Curros; An
tonio Luiz Pereira, de Cervães; Antonio da Silva, 
de Santa Eulalia de Sande; Antonio Soares de Ma
cedo Gomes, de Villa Verde; Augusto Teixeira de 
Oliveira, de Refojos de Basto; Custodio Jose de Faria 
Tinoco, de Monsul; Francisco dos Anjos da Costa Araú
jo, de Santo Antonio de Villar da Veiga e residente em 
Santa Maria de Verim; Francisco Antonio de Saraiva 
Brandão, de S. Sebastião de Guimarães; Gil Jose de 
Faria, de Campos; João de Barros Coelho, de Rio de 
Moinhos; João Francisco de Faria Guimarães, da Sé 
Primaz; Joaquim Antonio Teixeira, de Villarinho das 
Paranheiras; Jose Alves Passos Júnior, de S. Miguel de 

Alvarães ; Jose Bernardo Lopes, de S. Miguel de Cur
ros; Jose Joaquim da Costa Pinto, do Salvador de Villa 
Pouca de Aguiar; Jose Joaquim Fernandes Affouso, de 
Santo André de Moimenta ; Jose .Maria de Faria Tinoco, 
de Monsul; Jose Maria Gonçalves de Medeiros, de San
ta Maria Magdalena das Alturas; Jose Martins Gonçal
ves da Silva, de Beiriz ; Manuel Joaquim Peixoto Braga, 
de S. Lazaro; Manuel Jose Coelho, de S. Lazaro; Ma
nuel Jose Rodrigues, de Macieira de Rates; e Thomaz Af
fonso Felgueiras, de Perre.

SUBDIACONOS

André Fernandes de Azevedo, de S. João do Sou
to; Antonio Gomes, de S. Lourenço de Lapella ; Anto- 
nio Joaquim Leite Barroso, de Santo André do Rio Dou
ro ; Antonio Jose Soares, de S. Thiago de Caldellas ; 
Antonio Leite Saldanha de Castro, da Villa de Fale ; 
Antonio Luiz Vaz, de Verdoejo; Antonio Rodrigues Dan
tas, de Rio Frio; Augusto Joaquim Alves dos Santos, I 
de Santa Maria de Cabração e residente em Ponte do 
Lima ; Avelino Jose da Cunha Meirelles, de S. Christo- 
vão do Pico; Caetano Fernandes, de S. Pedro de Meru
fe; Carlos Ferreiia da Fonseca Lima, de S. Cláudio de 
Curvos; Daniel Adolpho Alvares Pedreira de Morna, de 
Coveilães ; Domingos Alves de Mattos, do Salvador de 
Canedo; Fernando Antonio Gomes de Amorim, de Tre
gosa; Firmino de Freitas Ribeiro de Faria, de S. João 
das Caídas de Vizella ; Francisco de Andrade Borges, do 
Salvador de Ribeira de Pena; Francisco d Assis Ribeiro 
Costa, de Requião e residente em S. Martinho do Valle; 
Francisco Correia Machado, de Castellões; Francisco 
Emilio Ribeiro, de S. Miguel d’Azevedo; Francisco Gon 
çalves Coutinho, de Sistello; Francisco Jose Esteves 
Bouça,de S. Lourenço de Montaria; Innocencio do Car
mo Martins Guerreiro, de Gondarem ; João Affonso da 
Cunha Guimarães, de Santa Maria rios Anjos; João An
tonio Pereira Lima, de Santa Maria dos Anjos de Ponte 
do Lima; João Ignacio d’Araujo Lima, da dita de Ponte 
do Lima ; João Jose Pires Capella, de Gontinhães ; João 
Manuel Ferreira Alves Dias, de Adoufe; João Manuel Ro
drigues, de S. Paio de Seramil; João Vaz, de S. Pedro 
da Torre; João de Villas Bóas, de S. Mamede de Arco- 
zello ; Joaquim Rodrigues, de Chamoim ; Jose Augusto 
d’Aranjo e Silva, de Verim ; Jose Aurélio Pereira d’01i- 
veira, de Santo Adrião de Oleiros; Jose Cesar de Bar
ros, de S. Felix de Candemil; Jose Joaquim Barbosa, 
de Beiriz; Jose Justino Fernandes da Silva Guimarães, 
de S. Miguel das Aves; Jose Marcellino Fontoura, de 
Anèlhe ; Jose Maria Fernandes, de S. Paio de Melgaço ;
Jose Neves Adáes, de Santa Leocadia ; Lucio Dias Cor 
reia Fanha, de Palmeira ; Manuel Antonio da Costa, de 
Seramil; Manuel Antonio d’01iveiTa, de Santa Lucreeia 
de Algeriz; Manuel Esteves dEscoInr, de S. Ma
mede de Argeriz; Manuel Joaquim Rodrigues Lima, 
de S. Birtholomeu do Mar; Manuel Lopes Barro
so, de Areias de Villar; Manuel de Sousa Guimarães, 
de S. .1. de Real; Pedro Barroso Alves Pereira, de S. 
Pedro de Dorneilas; Severino Jose de Carvalho, de S.
Julião de Taboaças; Theotonio de Jesus Alvares Fernan- , 
des de Moura, de S. Pedro de Sapiãos; Victoriuo Gon.

Gonies.de
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çalves Melro, dc AJotife ; e Jose Machado Sampaio Bas
tos, de Santa Maria de Gémeos.

Congresso Catliolico.—Reuniu do
mingo, pela 1 hora da tarde, no Paço Arehiepiscopal, 
sob a prcsidemfa do venerando Prelado diocesano, a 
grande commissão promotora do 2.® Congresso Catho- 
Itco da província ecclesiastica de Braga.

Foram lidos o regulamento e programma do Con
gresso, e adiada a realisação d’elle para os dias 5, 6, 
7 e 8 de dezembro d’este anno.

A abertura deverá ser no dia ,5 de dezembro, dia 
de S. Geraldo, Arcebispo de Braga e Patrono da cida
de ; e o encerramento no dia 8, consagrado a Immacu- 
lada Conceição, Padroeira do Reino.

Curso t heo 1 o gico — Distin- 
eçòes.—Ao Paço Arehiepiscopal e sob a presidên
cia do Ex.'no Snr. I). Antonio Jose de Freitas Honorato, 
houve no dia 1!) do corrente a Congregação finai do 
professorado do curso triennal do Seminário, resolvendo- 
se, u essa sessão conferir distineções aos seguintes alu- 
mnos, que no ultimo anno lectivo deram mais provas de 
sua applicaeão ao estudo c tiveram bom comporta
mento.

Eis a relação pela ordem da matricula:
1 .® ANNO

Accessil sem gradação :
Antonio Ferreira Loureiro e Domingos Jose d’Araujo.
Distinctos sem gradação:
Manoel Francisco de Miranda e Manoel Gonçalves 

do Paço.
2 .° ANNO

Accessit sem gradação :
Augusto Joaquim Alves dos Santos e Domingos Jose 

de Sá.
Distinctos sem gradação :
Alexandrino Antonio d'AImeida Rainha, Domingos 

Jose da Costa Araújo, Francisco Jose Esteves Bouça, In- 
nocencio do Carmo Martins Guerreiro, Joào Yaz, Manoel 
Antonio da Costa e Manoel Anselmo Gonçalves.

3 .° ANNO
Accessit :
Antonio Henrique Gomes.

«Os Esplendores da Fé».—Publi
cou-se utlimamente o 2.° volume d esta importante obra, 
devida ao padre. Moigno, e vertida para a nossa lingua 
pelo revd.0 Francisco Manuel Vaz, com auclorisação e 
approvacão do Em.mo Cardeal D. Américo.

Este volume comprehende a seguinte matéria: «A 
revelação e a seiencia».

«Os Esplendores da Fé», não é so uma publicação 
religiosa,—é lambem uma obra cssencialmento scienlifi- 
ea, pelos variadíssimos pontos de que trata com uma 
proficiência e uma vastidão de conhecimentos, que tor
nam o seu auctor um verdadeiro sabio. Merece lèr-se 
este livro.

E' -eu editor o snr Antonio Dourado.

0 exc.m0 snr. dr. José Martins Peixoto, di
gníssimo e muito illustrado desembargador da 

1 Relaçao Ecclesiastica, abriu o seu escriptorio de 
advogado na rua dos Sapateiros, (casa do Es
teves) onde póde ser procurado desde as 9 1[2 
horas da manhã ale ás 4 da tarde.

EDITAL
JOSÉ JOAQUIM D ARAÚJO CORREIA, 

Commendador da Ordem de Hossa Sc- 
J nhora da Conceição de Villa Viçosa,

Administrador do Concelho de Braga 
e Presidente da Commissão inspectora 
dos exames d'instrucção primaria:
FAÇO saber que. as provas escripfas dos 

i exames de instrucção primaria (1.® grau), terão 
j logar nas salas do 2.° andar do edifício onde se 

acha installado o Tribunal judicial, pelas 7 horas 
■ da manhã e 3 da tarde do' dia 28 do corrente 

mez; que as provas oraes começarão no dia im- 
mediato, ás mesmas horas, devendo os concor- 

; rentes designados como effeclivos e supplenles 
i comparecer á chamada, sob pena de serem excluí

dos, caso não justifiquem a falta no praso de 24 
horas.

Braga, Commissão inspectora dos exames, 
21 de julho de 1890.

José Joaquim d'Araújo Correta 
Agencia de negocios ecclesiaslicos

A Agencia de Negocios Ecclesiaslicos Ma- 
f noel Fragoso & Companhia, com o seu cartorio 
|! em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 

। muito Revd.os Parochos do Arcebispado que con- 
j tinua a tratar lodos os negocios ecclesiaslicos em 
i Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 

Braga com a maxima brevidade e economia, do 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da A»en- 

। cia.
Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 

da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

Braga, 1 de fevereiro de 1890.

O Director,
Manoel Fragoso.



0 AMIGO DA Í1LLIGÍÀO

KO EDIFÍCIO DD MESMG COLLEGIO
LARGO DAS CARVALHEIRAS

1 J i? V<.VV

N ESTA Imprensa reccnlemcnle montada, 

cxecula-s>f lodo e qualquer trabalho 
concernente á arte lypographica, para o que ha 

unia variadíssima eolleeção de vinhetas, tarjas e 
tvnosdns mais modernos, tanto para obras scien- 
ílicas e lillerarias como para jornaes, facturas, 
memoranduns, mappas, relatórios, estatutos, di
plomas, menus, participações de casamento, cir- 
culares, convites, timbres em papel, eilvdoppes 
e rotulos para garrafas etc. etc.

Ma uma variadíssima eolleeção de typos para 
cartões de visita.

Imprime-se em ouro, pr^ta e em íypo- 
cromia. -Também se imprime em seda e velhidm 
a ouro em folha, por um svstema completamente 
novo.

Para revisão de provas ha n esta Imprensa 
imlividiios competcnlemenle habilitados, que se 
encarregam das mesmas.

PREÇOS BARATOS.

Cl STODIO JOSE DA Sim AMOKIM Á FILHO
■ V ES TI 51 LMN TEI ISO

17- Ri A 1)0 SOI TO 17

p ARTICIPAM aos seus amigos e freguezes
* que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diur
no e totum. edição M1CHLTNLE e RAT1SB0N7E.

Na mesma casa se fazem Iodas as alfaias 
próprias para egreja. para o que leem um grande 
e variado sortido de damascos em seda c ouro.

Solido completo de fazendas próprias para 
armador.

DOMINGOS PEREIRA DAZEVEDO
5 Largo do Paço—5 

BRAGA
la aununciante participa aos seus amigos c 
v freguezes. que acaba de receber um va

riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão c economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes. e de tratar todos os negocios de- 
pendentes do Paço Archíepiscopal e daNunciatura.

Igualmente se encarrega demandarencom- 
mendas para os portos do Brazil.

r
D.E PARAMENTOS PARA EGREJA

DÊ

.Tose .Toaipiim <1'01 íat eiva.
20- lliia do Sóiilo, 20—tíiagd

N’csta fabrica sc tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, selim para 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real portugueza- -sen
do uma no reinado da senhora D. Maria 11 em 1832, e 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para cgreia, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

O FRANGO-MAÇÃO DA VIRGEM 
POR

1’1.. BOUHOURS

VERSÃO 1)0 ORIGINAL 
pon

A. ,1. FERIHBES DE I ARI A UI 0
Preço.................. ...................... . . 300 reis
Pelo correio.................................. 320 »

Acha-se ávenda na redacção efesfe Jornal

to»™»
s f

RECEBEM-SE ALUMUOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS.
4S AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 7 D OUTUBRO

BRAGA—IMPRENSA DO COLLEGIO DE 8. LUIZ —Í8S0.—O EDITOR RESPONSÁVEL... BENTO JOSE BARROsO.


